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a mais minuciosa e a mais perfeita 

REVISTA DAS REVISTAS 
- - - na America d© Sul == 


Acompanhando attentarnente todas as pu¬ 
blicações do paiz e do estrangeiro, dâ conta 
de todas as novidades em Sciencias, 

Artes, Mechanica, Theatro, Cíite- 
matograpito, Fhilatelia, Sports, 

Viagens, etc. 

PUBLICA EM TODOS OS NUMEROS: 


Dois romances, uma Comedia, Contos, 
Chromos, Anecdotas, Grammatica Litteraria, 
Paginas de Arte, Informações e Conselhos 
sobre Economia Domestica, etc. 



j E’ TER MENSAL MENTE um RESUMO das MELHORES j 
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A SCENA MUDA 


UMA VALIOSA OBRA DE ARTE 


A SCENA MUDA 


SUMMARIO DO N.° 89 


QUADROS DA HISTO 
RIA DE PORTUGAL 


7 DE DEZEMBRO DE 1922 


EDIÇÃO DE LUXO COM ILLUSTRAÇÕES 
DO ILLUSTRE FlNTOR ROQUE G \MEIH0 


Esia obra de grande luxo, profusamente illustrada 
com reproducções coloridas de aquarellas de Ro 
que Gameiro, impressa em formato álbum, e que 
é considerada como o mais sumptuoso trabalho 
graphico sahido nestes últimos annos dos prelos 
portuguezes, está á venda em limitado numero 
de exemplares. 


PEDIDOS A 


Companhia Editora Americana 

PRAÇA OLAVO BILAC 12, c R. BUENOS AYRES 103 

RIO DE JANEIRO 


embranquece, amacia e assetina 
a cutis, dando-lhe a transparência 
natural da juventude. 

PREÇOS 8 

Modelo grande rs. 6$Ü98, pelo correio 8$JãO 
” medio ” 3$500, ” ” 4$200 

” reclame ” 1$500, ” ” 2$000 

A’ VENDA EM TODO O BRASIL 

Não nos responsabilisamos pelo produeto vendido por menos 
dos preços acima. 
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“Scena Muda” associará seus assignantes á Loteria 
Hesoanhola do Natal 


A MAIOR LOTERIA DO MUNDO 

84. OOO contos de prêmios 

A Loteria Nacional Hespanhola, universalmente conhecida por Loteria de Madrid, attingirá este 
anno proporções nunca egualadas em sorteios lotericos. A totalidade dos prêmios a distribuir^e de 
69.160.000 pesetas, cifra espantosa que, ao cambio actual, representa cerca de 84.000 contos de réis na 
nossa moeda. Esses sessenta e nove milhões de pesetas são distribuídos em 7.479 prêmios, entre os quaes: 

I de 15 milhões de pesetas. . 18.000 contos 1 de 2 milhões de pesetas. . 2.400 contos 

I de 10 milhões de pesetas. 12.000 contos 1 de 1 milhão de pesetas. . 1.200 contos 

1 de 5 milhões de pesetas . . 6.000 contos 1 de 500 mil pesetas .... 600 contos 

1 de 250 mil pesetas. 300 contos 

A' semelhança do que já fizera ha um anno anterior, a SCENA MUDA mandou adquirir em Madnd 
um bilhete da maior Loteria do mundo, destinados a seus assignantes e cujos prêmios líquidos serão 
distribuídos entre elles, respectivamente a cada serie de 1000 assignaturas e na mesma proporção 

estabelecida no anno transactos. 

A distribuição dos prêmios pelos 1.000 assignantes da 
série será feita nas seguintes proporções: 

50 0 l° para a centena; 10 0 |° dividido pelas 9 dezenas; 40 °1 0 dividido pelas 990 assignaturas 

restantes da serie. 

Exemplificando e acceitando a hypothese feliz de sahir premiado com o grande prêmio de 15 mi- 
hões de pesetas o bilhete da SCENA MUDA, os assignantes receberão: 

O assignante possuidor da centena. 7.500.000 pesetas (9.000 contos approximadamente) 

Cada um dos assignantes possuidores das 9 dezenas 166.666 pesetas (200 contos approximadamente) 
Cada um dos restantes 990 assignantes .... 6.060 pesetas (7.272$000 approximadamente 

Ao leitor acudirá talvez uma duvida, pois o assignante que ficar com o numero da assignatura 
correspondente á centena do numero do bilhete é quem terá todas as probabilidades de ganhar es 50 °l 0 ) 
do prêmio. Para evitar esta desegualdade, o numero que regulará para a distribuição do prêmio, que 
por ventura caiba ao bilhete dos assignantes da SCENA MUDA não será o numero premiado da loteria 
de Madrid, mas sim o numero do l.° prêmio do Natal da Capital Federal. 

Está aberta na nossa administração a íascripçac de assignantes 

para a serie de 1.000 assignaturas, numeradas de 001 a 1.000 
com direito a participação no prêmio da loteria de Madrid, que couber 
ao bilbete da respectiva série. 


O bilhete da loteria de Hespanha, adquirido pela 
SCENA MUDA para seus assignantes tem o numero 


47.678 


ESTE BILHETE ACHA-SE DEPOSITADO NO BANCO, HISPANO AMERICANO, DE MADRID. 


Assignar, pois, a 

“A SCENA MUDA” 

equivale a jogar, sem nenhum desembolso, na maior 

loteria de mundo, fcsbtfifandg-se a ganhar 9:000 contos 

Para que melhor se aprehenda a vantagem de uma assignatura da SCENA MUDA é bastante 
dizer que por 48$000 réis, preço da assignatura, o assignante fica habilitado a ganhar os 
milhares de contos do prêmio de uma loteria cujo bilhete custa actual mente cerca de 2:500$000 réis. 
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NOVIDADES NA 


i i i t u a - se nctualmcnte 
uma das mais extraordi¬ 
nárias expedições rcalisa- 
n-t interesse da cincmato- 


A heroina amarra 
c deixa-se deslisar. 
um salto, borbotões d< 


tros' (!amo se o -nseguc i>so ’ \ lui- 
simplcstncnte: a heroina exe¬ 
cuta o prngramma até que co¬ 
meça a deslisar. Então o ope¬ 
rador detem a machina l ma 
acrobata, com trage identjeo 
ao da estrella, passa a occupar 
seu lagar e o photograplio con- 
tinua a filniar. Impressiona ò 
salto e depois a herojna nadando 
para a margem ou debatendo-se 


a jovem apparcce 
aguas deslizavam 
lundidaJe dc cerc. 


UMA CURIOSIDADE DA UNIVERSAL 


i ata-sc da viagem, dc toda 
companhia á ilha de Ta- 
i , para impressionar as sccnas 
i !apitÂo Blackbird. O di- 
,.»r é Raul Wasm. irmão 
• t Torce Walsii. que partiu 
companhia dc sua esposa 
Mikia.m Cooper. apezar de não 
i oapcl no film. 

I nt:e os actores figuram Hou- 
i PiiiKKs. Antonio Mouf.no, 
l . i ini Starkf, George Lei- 
*\NN, WlLLIAM MoKC. Ro- 
; \RV ThF.BY. BàBY MaRY, 
i - i Irving (que viaja aconv 
i i.iida por sua m.ãi), Myrtle 
I ,p e muitos outros. 


UM FILM DESEMPENHADO SÓMENTE POR BICHOS 


Xo acrobata e pago um »I1 ü r 
por palmo. isto é. uns 20') dol- 
l.ars se a altura é de uns /<) me¬ 
tros. os saltos terrestres são mais 
baratos, mas o preço augmenta 
se se aecumulam outros perigos, 
como fogo, precipício, etc. Ge¬ 
ra Imcntc os actores não dese¬ 
jam ser substituídos, mas os di- 
rectores os obrigar» 1 a isso. por 
que não se querem arriscar a ter 
que suspender os trabalhos até 
que o artista cure um pé ou um 
braço destroneack>, 

Com tudo ha astros, entre os 
quaes c i t ar e mo s Tom Min. 
Gharlfs B. Jonm s. Antonio 
Moreno. William Dunu.an e 
Eddie Polo. que realizam proe- 
zas tão extraordinárias, que não 
ha acrobatas capazes de su- 
bstituil-os. 

Em tal caso. a scena não se 
ensaia, prepara-se tudo minu- 
nucicsamentc c vários opera¬ 
dores têm que fazer o possível 
para «acertar* toda a scena em 
seu conjunto. 


[ li d r e d Harris, que 
a c t u a 1 mente trabalha 
cm uma companhia de 
iclas confessa que. em um 
■ perdeu todo o dinheiro, 
lhe foi pago por Oarlitos 
lív ireiar-se d'clle. 


1 \zi r provas arriscadas err 
d cinema tographia é facili- 


•men detem ns noivos por excesso 
Je velocidade. 


a final, 
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assignaturas 

anno (serie 

de 52 

numeros). .. . 

48$000 

; remestre 


_’c numeros) 

255000 

1 rangeiro... • 

605000 

mero avulso 

15000 

:mcro atrazado 
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( ;> >nt o de DoKOTHY ÍÕSI 

( 'meiriàt®tir(il)luiila f»'Ut I • 

'jjm (orporatjon. com « •' 

'iimlc < li.\trihui(õi> 

a »nstancc Baulcy Sniui i v 
Má-son 

iruce Von {.Ui ff AÜN Fq- 

KES I 

vdwnrd Hurlcy Imm Vfi-r- 

C .Al. I- 

Iciirv I liirk - v (>//<» Hofjman 

V1in I lurlcv Oiti Normun 
Lieorge Hurkcv Pai Moore 

Ml.SS O tNSI AN) I IÍAl'1 I V. 
ima linda moç.i da mrlhor s<>- 
.icclade de Ncw-York. senti:»-se 
mal naquclla rxjstcncíá dc oci< 
idade que era :i de sua familia 
.j da alia roda em que vivia. 
Embora seu poi lossc muito rico 
L- ella estivesse habituada a ver 
mijsfeitos todos os seus capri¬ 
chos. por mais dispendiosos que 
fossem. aborrecia-se por que. 
serttindo-se forte, sadia e inte!- 
ligente ijnha a impressão de que 
estava esbanjando suas facul¬ 
dades de trabalho e tinha um 
desejo intenso cie se dedicar ;• 
qualquer acção, que fosse utjl 
a seus similhantes 

Mas não podia realisar aspi¬ 
ração tão simples por que sua 
lamilia considerava que set ia 
ridículo uma moça tão rica <»e 
eupar-se em quak|uer trabalho. 
F ( a i\.s i a\’<,‘A resignava-se a uma 
vida de recepções. festas e pas¬ 
seios. sem prazer conservando 
no fundo elo coração o anceio de 
se dedicar e ser li t i 1 


A u-y> sla i-nlirmuliule ilv (.iithíi- 
ima prulunUa tristeza a mis-. 

< '.un.st íiiicu 


Talvez por esse es¬ 
tado ce espirito em 
que se encontrava 
cila. recusou as pro¬ 
postas dc casamcnt» • 
de Bruxa- vos Giui i 
um rapaz elegante 
rico, que ha muito i 
cortejava Biu < :t n " ■ 
lhe era untipatbic*> 
mas t i n h a a seus 
olhos o mesmo de¬ 
feito de todos os de 
mais rapares que .1 
cercavam: — era um 
inútil. 

Em todo o ca o > 
m a n t i nha com clle 
relações affcctuosas e 
um bcl.lo dia. acccitou 
o convite que Biuvi 
lhe fez para acompa- 
nha.l-o em uma ex¬ 
cursão cm aeroplano 
pelos a-redores cl e 
New-York. 

Esse passeio nà<> 
terminou bem: quan¬ 
do iam v -ando sobre 
os irais distantes a 
r aba Ides d ■ cidade, 
o motor teve uma 
fiannc e clles foram 
Iorçados o aterrar em 
um bairro miscrav.i 
o nele nbsolutamen' *• 
não havia recurso 
para concertar o pre- 





















cioso íippa relho. A 
vjsia d‘isso deixando 
BRiir.E àc guarda 
ao aeroplano. \nss 
CoNStANÇA tomou 
um automovd c 
partiu a toda a pres- 
s ., em busca de um 
mecânico. A i n d a 
nesse momento íoi 
jnfclir por que na 
carreira em que ia 
,, automóvel atro- 
pdloti um macaco 
pertencente a um 
mui co ambulante. 
0 nequenino si mio 
nã soffrcu grande 
mal. foi,mais o susto 
do que outra cousa, 
mas os populares 

jnimcdiatamen te cer¬ 
caram o vehiculo, 
cm grande elerde c 
com gestos furiosos 
esbravejando, con¬ 
tra a crueldade dos 
ricos que não hesi¬ 
tam em andar em 
louca v elocidade pe¬ 
las ruas sem fazer 
caso da vida alheia 

Felizmente não 
tardou a appnrecer 
um rapaz, que acal¬ 
ma a multidão c 
permitte a miss 
Constança prose- 
guir em sua carrei¬ 
ra, depois de agra¬ 
decer vivamente ao 
providencial inter¬ 
ventor. 

Porem cila levá 
daquclle incidente 
uma recordação do¬ 
lorosa por que o as¬ 
pecto da gente d'a- 
quelle bairro, pare¬ 
ceu-lhe tão pobre e 



Diante da audácia dc Hnrfeyi_nir ••• Constunc.- previne-se-para u tíete i .ii .inhandr 
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ouro de seu amado, 
e ncllii estão cravu- 
diis as iniciaes D. 
R Como sc explica 
isso. sc cllc diz cha- 
rn a r - s e G 1 .1) r ('. i-; 
Siiaw? I nterroga-o 
c cllc não responde. 
Peior ainda, poucos 
dias depois, cil-o que 
vem para se despe¬ 
dir declarando-lhe 
com franqueza, rude 
que vai sc casar e 
nâo pode continuar 
com aquçílc amor 

Com quem vaj cllc 
se casar ' 

Foi o acaso que o 
h‘~ defrontar-se com 
Ff- si 11-; Bri >n\vi i i . 
a lormosa pupilla cl« > 
advogado ( i u- \i . de 
New-York. c logo 

seu coração sc jn- 
llainmou. achando 
cllc meios de en¬ 
contrar amiudada- 
mente a linda moeu 


«JÉI 


Hl 
















para sc miKçrtfS# pv!o tempo 
que fôr preciso at/r que *e 
descubra o verdadeiro eul- 
j vido 1 ( onm |'h cnmjni:- 

henclenclo que não ha «nitra 


iCf-tíJVO Seu t.lO v >ODO!.| n c re¬ 
vistando Lúcio cm sua casu 
não tardaram u achar a far¬ 
da cie cobrador do banco, dan¬ 
do poi Ia lia do botão, que 
IrVa encontrado na casa dn 
a 1 ln Depois foi o co 
ire qo- ell< encontraram e 
com grande admiração de P,\- 
Rtst.ifi: a Ui não estava mais 
o masso de cartas, que ellu 
vira naquella madrugada, mas 
sim uma das joias da pobre 
Sua. Gúrminot. A linda artista 
nno quer acreditar no que vê 
não pode conceber que seu que¬ 
rido tio seja um ladrão e muito 
menos um assassino, embora 
veja todas as- provas contra cllc. 

Alem de tudo como explicar 
o dcsnppurecimcnro de Cono- 
UN ? 

Nesse momento bate a cam¬ 
painha da porta de entrada c 
entra JoÀo Vi-:kdi'ER. Immcdta- 
tamente os agentes o aggaram 
na iIlusão de que ellc poderá 
dizer onde se acha o fugitivo 
mas o jovem violinista, como 
sua amada nada sabe. 

Entretanto, no hotel C-nllon. 
o marquez de Costauij.la espe¬ 
rava sua neta, e tudo prepa- 
rára para rccebel-a. com Ma¬ 
ria e Cândido, os dois crcados 
que o acompanhavam e a quem 
cllc prornettera a surpreza de 
verem Mani i la resuscitnr. Mas 
vendo qqc esperava cm vão 
resolve-se a telcphonar ao ban¬ 
queiro Siephan afim de ter 
alguma informação, sendo então 
a\ isado do que se passa. 

Outros factos occorem. Logo 
pela manhã o Fiúza c o Pi tosca 
tinham sabido para uma pes¬ 
caria, que não rinha outro lirn 
que fazel-os ausentes de casa. 

: x a_i jue .t policia andáv a pela 

vizinhança. Em um restauram 
do campo almoçaram, e o Fiúza 
viu que seu companheiro bebia 
dc mais, a ponto de se toinar 
inconveniente, puis entrou a 


surpresa a visita que rece¬ 
beu e que a arrancou da 
cama: trez agentes , dc po- v . 

lleia querem prender o seu V 
tio Codoun Informados de , '£&&& 
que cllc sahiu. pois c ! uc - scu 
quarto está vasjo. nota-se 
nos seus anosentos a prassn 
c«»m que ellc «> dei.x«)u, Peior 
do qut iso> •• procurando 
o furdão. que ellcs encon¬ 
tram no guarda-roupa, la- 
cil foi verificar que lhe faj- t.4«n 
i.iva um d«»s botões 1 Pobre 
Codoi IN Tudo conspirava c«>ntr; 
luga precipitada vinha ainda mais «. 
mai quanto haviam de encontrar 
que o ladrão mettera no pequeno c< 
surripiara as cartas essas cartas v. 
para provar ao marquez de ( < >s 
siiTTf- era «ua neta. 

CAPITULO \ a 


Pari si r 11-: estava 
\quclles agentes 


Lstupeíacta com o que se passa v 
de policia queriam saber onc 




üdalin ictim da b 


Parisette 


Romance dc Louis Ft: 


Cincmatoçr> p’ ado pe'a G-«u - 
monr, com a sc&uinte di ir biayão 

Parisette Mrnc. Sandra A/i- 
towanajff 

O banqueiro Stephan — br 
Httrrnann 

Pedro Alvares - Sr. Máthê 
JoíiO Vcrniei — Sr. Renc Clair 
Codolin — Sr. Biscot 
O Pai Lapusse — Sr. Charpern-* 
(ter 

Mel anta Parente \4rtu-. Rol- 

leíu' 

Mnic Stephan — A /me 
Greyjanú 


expostu /is intemp 


Jar, assim fôrn cl»; 


(Continua rvi pn« 


PI SOI)IO o su. 

Dl MMi:. Sn-IM IAN 


•mtngi 
ri» une.* 


e .moradias de suis co 
relatando-lhe: »> que ha- 
pejto» 

tmmediat mnent c M: 
i^i IAN eoi n prebendei i 
que eorrimn. Como 
0«iDqL|\ dtzer que i 




immediat 

abandona 
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Lord Braccr.clalc encontrou Theodora no jardim de Vcrsailles, 


I ESPOSA MARTYR 


Como de Elinor Glin 

nemaiograpkado fida Para¬ 
ti' Pictures, com a seguinte 
ribuição: 

odora Fitzgerald —- Gloria 
WANTSON 

-I Bracondalc — Rodolph 
\lc;ntino 

Bracondalc — Sdylh Chcim- 
•nctn 

'Cão Fitzgerald — Alec B. 
rancis 

Brown — Robert Bolder 
llíi Winmarlejgh — Geriru- 
Asior 

Mac Bride — Mabel \ ’an 

-ren 

Ada Fitzgerald — Helen 
mbar 

itrick Fitzgerald — Ray- 
■ ;ud Blatlnoayt 

Wcnslcydon — F. R. Bu- 

Anningford — JursíE El- 


Domincos Fitzgerald, um 
fidalgo irlandcz arruinado, casou 
sua linda filha Theodora com o 
Sr. Josiaii Brown, um antigo 
negociante muito rico, mas já 
cdoso. 

E’ claro que foi um casamento 
de conveniência, no qual Thko- 
DORA consentiu unicamente paa 
attender ás supplicas de seu pai. 
que via nesse enlace o único meio 
cie escapar á miséria, 

Feito o casamento, o Sr. 
Brown levou a esposa para uma 
viagem á Suisse. e alli em uma 
excursão pelos desfiladeiros dos 
Alpes, Theodora é victirra de 
um accjdente, no qual teria pe¬ 
recido se não fosse soccorrida pe¬ 
lo jovem Lord Bracondalc. 
que a salvou com risco da pró¬ 
pria vida. 

Passado aquclle momento de 
emoção. Theodora tem a sur- 
preza dc verificar que seu salva¬ 
dor é um velho amigo a quem 
ella de hu muito já deve oufjo 
serviço sim.ilh inte. De lacto cila 
era ainda crennça. quando Lord 
Bracondalc:. adolescente, teve 
occasião dc soccorrel-a tambem 
cm uma situação arriscada. 


Theodora mcttcra-sc a remar 
sósinha em um rio proximo de 


sua residência mas era pouç< 
pratica nesse exercício : a umi 
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A SCENA MUDA 


i i.uíd Bua< < ivn.M i «mcioso. )V| 
aproveitar essa «►pportiinkliij. 
para lallat* a I tu oixm.\ cc»m 
iv>cr.tc uniu verdadeira loucura 
íeclvi nmn \Vi sNU vi)o\v' 
cm seu camarim apodera-se d 
sua roupa c represem, j seu p., 
pel riu peça. 

Durante ;i representação nitul. 
mais seu coração s C jnllamma :l , 
lado Jíi amada e quand» <> , 
pectacu lo está a icrminar t || 
resolve p-ecipjiar os aconteci 
iiv nt• ■ nMV*pe»ul<' e<*m a . 
i>acl.' p ira que s, u amor Iriun- 


m» int and» 


mei'i d i escuridão. | Ua porei r 
revolta-se; não quer parti’- assjn' 
turno uma fugitiva. I atten¬ 
dendo a suas observações < 
apaixonado Buaconíoai.i eun. 
Eordti em conduril-a a sua re 
sjdencia. onde cila se despede 
promettendo que lhe escreverá 
dando uma resposta definito 
á suas suppljçíis 
Depois. por muitas horas Tm o 
iinHA h.siia entre o d.wr d 
licar acorrentada a um marjd- 
já lào edoso. que ella não pod 
amar e u ventura de partir pel- 
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OS QUE VIVEM NO ECRAN 




''M I AM 1 *' :'-CCnt - !V i. ’ C, C' is 

a ;i\ cnturas m q t> i rn.onia.ds 
cio i< vertí astro do écran, 
epoi MH Vai i.ntJno. Eis um 
seu• últimos recursos para 
clame: 

Vai.ln I ino acaba de prr.- 
■ or :i iatnous Piüx. , r.s-l*.a-'ky 
tifporVflían c< m a quàl tem 
fV cMPt-v.t" por fes annos 
., p 7t ç t de 1,(100 d -11 »r^ por 
.•IVíirei 

Kit». »u*n \M i-.N ris* • pretende 
•r í ! direito, v.guhd • •' tenros 
«...u contra ct. • i ti:r.‘ g-ande 
' " 

>;>,' lhe r" p -cton-* um 


<<•* , ;*n*.doct.-'S vibre o syrr- 

•eihieo acioj afim ele o manter 
vs bóas graças do publico, c 
|iie seu reiraclo. reproduzido 
:m iin' numero incalculável de 
-wmplires já fez com que" 
nilh ire d mulh<: < pc rde - cm 

i cabea i 

One quer elle mais? per¬ 
gunta a PtiramauríL 

| t e processo bem nort e- 
ii" • jeaivi oi b i'\ emente jul¬ 
gado em New -Y* >rk 


H * l t n í imo diz que t nlvzz 
se c.'se urn di;* par que 

éleseja \ u ler lilhos mas 
vccja tanto não ser leliz que 


n.clhor edopi uma ereancinha 
>rphã Makoauii Loomis tam- 
íx'ip tem escrupulos ao pensar 
.|iu poderia causar a i»vfoliei— 
Jade ele um homem c a sua 
própria. t i Atui Auams resolu- 
I amente prefere o matrimonio 
i sua çarrei*a. Pai iim Siar- 
m . \nn Maa e Shanon Oay. 
pertencem cgualmcpte ao gru¬ 
po i.la" solteiras lelizes que até 
nyora não se decidiram a. ar¬ 
riscar sua felicidade para mud v 
de nome ante o registro civil . 


D \vu> Èowi-i-t. 
marido de 


na nuida apparcce as vçzi 
papeis de apaixonado, fóra 


MISS VIRGÍNIA VALL1. da FOX F1LM CORPORATION. 


a é sempre inglzz. cortez, mas t muito diffcrentes do que lhe papeis d‘csse gcncro quan • 

summnmente reservado. Com ‘j assignalaram em seu contracto começar a trabalhar ao lado d 

tudo. confessa que os papeis j nos tchutros new-yorkinos. E Dorothy Dalton, conforme dt 

que desempenha no cincmuto- > confessa que gostava mais dos termina, seu novo contracto. 


grapho e que em geral são de * 
jovens de sociedade, elegantes. 
discretos, dignos de Qloria 3 


papeis, intensos, emocionantes 
e por vezes bruta cs que tem 
no palco. Espera, que. algum 


\ fAl Mi rray. são j dia voltará a desempenhar 
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OS NAMORADOS NO CINEMATOGRAPHO HELEN FERGUSON f: CHARLES 











Tinha duas íilh; 
íoin um franccz. 
i|k-mà;> O casal 
pão üera-lhç ncu 
■siimava e a e 


sua riqueza se 
io ou neto. uni 


que vai 
nãt ) t in 
h. >mem 
petuar 
bens. 
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w§gj 


•obust 


lho Mada- 
k |U;'si enlnr 
• de alegria, 

p;i milVcntO 

houve nesse 
nciéiro mais 
m toda;. fa 
:u Argcn- 


• LA Pízm 

tUOBIERNO.ÃiiiHDíHI^ 
CURA LA HEiOBIJOa^ 


\CIM 


allemã chegam 
i d recciar que 
i una de Mada- 
n lhe vá. toda. 
• ás mãos. 

.rcm. quando, 
dia, o velho 
. \K 11:c-o appare- 
morto no meio 
m.po immenso. 


quidar tudo quanto M ^3 
lhe coubera redu- 
rindo todos os bens 

dinheiro afim de H ' 
ir educar os filhos w 

no AHcmanha. 

V» contrario. Mau- iyMjr/ 
i i t.ro Dksnoykrs. Jw* 
n genro francês. 

'thstinou-se em ficar 
nti America. E , que. fôrt 
bem triste o motivo que i 
trouxera, de França para ( 
Ma vo Mundo: el|e commct tert 
um leio crime em sua mocidade 
fugira ao scrv 
íòra um desci 
guerra de 1870 


num 


eust 


Mauc.i i.i.o tiniu 
tmiiguidadcs artj 


tinte 


jst|C 
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AS ESTRELLAS DA SCENA MUDA — MISS SANDRA MILOWANOFF. da “ Gaumont no papel de Parisette. 
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ndnad; 


uni p; 
AS 


'.nu»r 


>ccupud'i com uma grano, 
crimina). Por issu não c 
t ranhar que se descui' 


i pinto de "i. 
ndií li n n(,- i e 
:rviTH>s«, seu 
mando mmi 
id>i-a contra o 


nev 


Jc um 
se cun- 


r.lCCUIT'1 


a íundancli 


»pt jnú 





























mm 




SfiSP 


R-UV ?■*) 

|@p$ 

fete» 


de trabalho intenso, 
mais depender elo i 
desprezo apparentc 
l Ima ve: lóra do I 
contraindo ele promp 
locação pede traball' 


a violência üo temporal, gri¬ 
tava por soccorro. 

Acode RoàdNíky c salva-a 
da morte, leva-a para casa e ahi 
um novo beijo tudo harmonisa. 

/V* bailarinas do «Follies * 


Mas |devido[ ao genio irritadiço 
de Rosa. devido a seus ciúmes 
infundados, não tarda muito a 
surgir nova desavença, l.ílla cres¬ 
ta vez abandona deíinit ivamento 
sua casa c lança-se a uma v ida 























WILLIAM S. HART da “ Paramount 











Drama em 2 episodios, cinc- 
malographcido pela Sacha— F.lm 
de Vienna, com a seguinte distri- 


Jackson Harbcr — Ceiog Rei- 
nurs 

Eduardo Harbcr, estudante da 
Universidade dc Cambridge 
Walt cr Slezak 

Um ourives da Galiléa — Walter 
Slezack 

N fjss Máry C lomvr.y —*- Lucy 
Dorciine 

\ irulhcr de Lot —- Lucy Do- 


onway 


O.mbridgc — Mi 
lony 

> desconhecido 
arkony 

ah. um esculptor — 


PuoLono 


1 quadros pungentes c inv 
P 1 * * * S madores, o egoísmo hu- 
rp:i c nos apresenta em todas 
iJk - ms modalidades ; egoismo, 
M u ' cadinho da civil isação não 
C01 ' %«iu senão quintessênciar, 

torr ' r ‘do o homem, de hoje ainda 

1V;, i eroz que os homens de 

V; c; séculos atran. 

S ustar a carreira infer- 
V! 1 1 s 'c egoismo, que explora. 
H Ui uga, que mata, a rcacção 


infame I larbi 


:ntc cl j 

CXCCSSÍV 


21 


_ 





















































' u,í| narina. que viveram no 
icivpo em que os adoradores de 
Ba ai desvirtuavam a palavra 
-k Deus. Debalde! Eduardo já 
não vê senão o amor com que 
H\kv lhe acenou 

I'- i> sacerdote, cheio de apprc- 
irnsao e de tristeza, limita-se 
ipenas repelir aos ceus csca 
>hriis.c pungente: 


ftroxim.' numrr i 


W ALi ai I-. Ri id foi em tem 
pos editor de uma re 
vista de automóveis 
1*11fiODOR i Ki >sl i)i i et >nhc 

eido bailarino e aetor cinema 


rographictt, é egúu Imente pin Bi -1 i v 
tnr e ganhou certa oeeasião. um uiba ofeh 
prêmio eh- 1(1.000 dollars num Sali l.ake 
concurso ele pintura 


l »l i »«( a 1*11 ZMAURK .1 \ iveu 

muitos annos na índia, c dahi 
foi que tirou mui los detalhes 
a**iisticos com que urgahisa seus 
tiims 


K aVMi >Nh I I \ I loN 
eà<» c j n e m a t. ngr 
íeis posto que rep 
m seis filiw em que 
e soberano 
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Ipluido fwlll K I Al AK I 
m proiaxonixta \íiss 


Vnenm/e :/'</) 
tendo lona 

Iíímí IX\' 


i i. !•. que ;i >ic\ Ki .l i v era cie 
i;• I ír.irv i-.i agressiva cj£t# nem «> 
proprio MNirido poupava cm seus 
iiccv -.vis d' máu humor. Assim, 
,i jxihrc Nasi.v snffrja niquclla 
. ;imomentos terrivcis c on- 
dma scirjvc com o corpo cheio 
de marcas pelos castigos que 
\liss Ki l i v lhe infligia. 

I» rem In viu 3:i 11 i par*' ell» c<.u- 
prior elo que as brutalidades 
nhv-ieus da repugnante mulher, 
lvi\ ia a perseguição dn Slt. Kl ; .l i V 
qin a oceulias da esposa, pro- 


t me elas vezes em que Nan- 
, v miira carreira louça, foi é 
Icjirria procurar uma garrafa 
,1. Ic-iie. atravessando uma ponte 
despertou por sua bcllcza, ti 
.lUctu.ào elo jovem millionsirio 
Jai k I Iai i lOAY que alli estava 
pescando Tão impressionado (j- 
cou o rapar com esse encontro 
que não mais perdeu ele vista a 
linda orphã e sempre que passava 
por aquelles logares. procurava 
vcl-a o que irritou profunda- 
mente o rancoroso Kl llV, le- 
\ .melo-o a üiveiiçm' Jack elas 
mais furiosas vinganças se v >ltas- 
a apparceer por alli, 

l lm dia como se tivessem tor¬ 
nado insup|*>riaveis as inves- 
t ielas criminosas de Ki t i Y, Nan- 
i y resolveu fugir d'aquella casa 
i alta noite, envergando <• \ es- 
Iido de seda d:i velha Kl u y. 
eom o chupco ele pennas de tives- 
irur du mesma senhora partiu 
em rumo da cidade. 

A caminhada era longa, porem 


Kelly, Nency cr a ebriguda a fazer todo o serviçn. 

jz perigosa, até á cidade. Ao 
escer do automovel. Jack ficou 
aupcfacto ao ver Na.ncy, c dc 


mais a mais. tão extrai: 
riameníe vestida. 

Mas não podia çlcixal-y 


dia não desanimou, e por feli¬ 
cidade encontrou Jack. que, 
nesse momento, passava pela es¬ 
trada em seu tutomuvcl. 

Sem que clle a visse. Na.ncy 
loir.oti a trazeira do carro, e 
nssjm. yetu em uma posição ar- 


•cu fupn 
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Itsicviio. ;i linJü Mnnuda dtmça Uimbcm. 

divida de grande quantia, que 
Ramiini.: declarou lhe perdoar 

<c cm troca o velho lhe entic- 
gasse u formosa Mano i-la 

O padrasto üpecitou essa ver¬ 
gonhosa transacçàu. t içando des¬ 
de logo combinado que a moça 
lhe seria entregue durante uma 
fest;., uma icrbctM que se iu rea¬ 
lizar na cidade visínha. 

\ Ian.ue.la qüe vivia çpns- 
lantemcnie presa em um lar 
miserável, íicára radiante de 
alegria quando soube que po¬ 
deria .ir' divertir-se um pouco 
nessa lesta, c, sem mais demo¬ 
ra. M,presso.u-s<i a t r ansmin ir ao 


confidente de tls- 
Ku y Byjord 
inyers - btürry I Iam 


apaixonado Perez u satisfa¬ 
ção de que estava possuída 
Perez também muito alegre 
com isso, combinou que cora 
ella se encontraria rui aldeia 
O dja da lesta chegou.. M\ 
num a cobriu-se com seu lindo 
mqril&n de Marulho: por duas ro¬ 
sas no. cabe 11o e eil-a, com <>- 
olhos faiscantes de alegria, a ca¬ 
minho d;- rcr I cno. 

Estevão Ramonez alli a es 
pera va. 

O padrasto de Manm i.i \ com- 
pletamcnte embriagado confiou- 
lhe a moça. vem lhe dizer do qiR 
que s t - i ratava Mwui-i \ cx- 


Paixões da bella 
1= Hespanha EI 


Mam i-i a uma das mais bellas 
raparigas dos suburbios de Se- 
Viíhíi. passava uma existência 
miserável de soílrimentos na* 
garras do perverso padrasto 
que a torturava. 

Um dia no meio dos seus sol- 
Inmentos e eaneeiia* ella eo- 
nheeeu (In Pmm-z. um homem 
cie coração simples c romântico 
e em pouco >uo bondade inspi¬ 
rou a Manuela pro. funda af- 
1'eição Mas, a t-sse temp seu 
pãurasto, que era 
um jogador .iferrado 
ao vicio. coiurahiu 


( Olf/Mil/i. 

motmt Pie 
stixir i fatt\ cie 


[uinW 


com 




















tranftüU aqueHe procedimento 
mas como de no da sabia, dei¬ 
xou que Estevão a levasse para 
a fonda ( bar') onde se jogava, 
clamava e bebia-se. 

Enthusjasmada com nquellc 
.mbiente de jovialidade, que 


nunca conhecem 
tendendo a um p 

sa r. 

No meio da test 
teve um contrat c 
ccti-Ihe o pai. D 
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jaiatorie, Time v 
que pague a de 
filho 7 Pojs ahi n t 
Mate-o mas d <_ 
que a pobre Mam 
pOssa viver livr. 
tranquilla 

E. commuvido 
tamanha prova 
amor. o rude u 
go sente* os 
cheios de lagr\ 
e renuncia ás |J 
de vingança pu 
tindo u casam» 
dos enamorad >- 

JOSEPHINE L.Ott 


Parisette 


exigir, em voz ci 
a partilha do rouNi 
FlUZA fcl-o bebe 
mais. levou-o par, 
a beira do n« * ». 1; 

certo de que o jnu 1 
liz companheiro na< 
sabia nadar, jogou - 
ás aguas, que o : 
riam 1 

Por outro lado, m 
agente foi ter ou 
o banqueiro para |h 
dizer o que ha vi tt 
descoberto, e ma 
que Codòlin fugirj 
o que era inexplicar 
porquanto »< c .> - 
estava ainda em m 
gredo, No enu ni 
forçosa ment e C !on< 
LiN tinha sido a vi 








setvsiWIÍse 


Por quem ? Somei 
te a policia e o banqueiro si 
biam da descoberta do crinn 
Teria ellc proprio dito a a 
gerem? Sua esposa.. E cu. 
que tinha relações com Cqp. 
l.is podia tcl-o avisado? 


Ml INDO 11< 


de previmr Cj n_ 
tnasse bem scntjd 
moça por que cila 
nmpnida poue<> ?i 
rasto por Es i i-.vào. 
z. Ir «no risa d » cmv 
novidade, logo a 
N I a lá qU 

vilhante iní.imi i i 
ara Scv ilha. «*lldc 
com el la 


NÜEt-A confessa-se a unica res- 
ponsavel peja morte de seu per¬ 
seguidor Vai por isso a um tri¬ 
bunal onde o juiz submisso ás 
imposições do fidalgo D. Luiz 
está disposto a condemnar Ma¬ 
nuela seja qual fôr <> resultado 
do inquérito. 

Esta relata,ao tribunal toda a 
verdade, mas o juiz finge não 
acredital-a e Manuela é con- 
demnacla a entrar para uma pri¬ 
são corrcccional de onde só 
poderá sahir se um homem dc 
htns costumes qujzer ficar res¬ 
ponsável por seu procedimento 
desposando-a . 

Assim manda a lei: mas sa- 
henda que Gti. Perez, um rapaz 
geralmente estimado ama Ma- 
nuim a, D. Lutz fica exasperado 
pois comprehende que ella não 
tardará a se livrar da prisão 

Dominado por seu rancor 
ellc não. quer que isso aconteça, 
e para impcdil-o. resolve mandar 
awisejnar Pfkez 

Este ao ter noticia da cruel 
resolução do fidalgo vai pm- 
eural-o jmpaviclamentc e falia- 
lhe com o coração aberto. Que 
quer D Luiz? Orna victima ex- 


Mam i i.a. que recuperou os 
sent idos, não ousa articular uma 
palavra diante de tanta audacia. 

Entretanto OsMUNDO ten¬ 
tado pelo aspecto de um no pro» 
xi mo. resolve nelU* barthar-se; 
pede a EstkvÀo que cuide da 
desconhecida por alguns ins- 
i atiles Apenas s t - \é só com 
Manl i ia. EsruvÃo toma a re¬ 
solução sjnistra de m.atar Os 
mundo, para lhe roubar o di¬ 
nheiro que de cer 
nas algibeiras 

Manuel. 
rativ ‘s que 
siippliea-lm 


Mme Stephan, que souber 
da chegada do agente c ou\ i 
tudo at.raz da porta, tremeu 

O marido vai c ha mal-a 
surprehende-a naqtiella espk 
nagem, quer leval-a ao agem 
para que cila aFfirmc nada t. 
dito, mas vê-a tão nerv^r L qt 
começa a fallar alto . O og m 
também o ouve, desconfia 
embora depois a esposa do Km 
■ lueiro affirme que não sáhir 


os prepa¬ 
ra o crime 
assassine o 
1 i vÃo não 


i i a e quando lhe parti - 
que e11 a fugiu corre fu- 
zin sua perseguição, cxal- 
•se itind 1 mais quando 
|uc Pehez partiu com tila 
it.indo em um bom cavallo 
arda a aleanç j r os fugi- 
e para salvar Mamam a. 

orden i lhe que prosjgí» 

1 camfrih- crhquantn ellc 
tem para enfrentar Iàs- 
t Inlehzment e est« é muito 
[ofte do que ellc. domjna-o 
ca-o. amaffado a unia ar* 
no campo deserto, para 
rjii devorado pelos lobos, 
tv tanto Manuela, can¬ 
ele tanto ter corrido, cabe 


porem resiste cora 
na luta, confusa qtu 
a va o punhal qtu 
hha na mão pene 
■entre e ma t a -o 


Porem, pouco depojs cia p 
tida do agente, chega, um cm 1 
do café Terminus, de M"i 
parnasse, que vem trazer ut 
bolsa da senhora, encoro '' 
alji e levada á sua “dona p< " 1 
cumentos encontrados nelL 
È Oddolin 7 Em um v>ag 
de terceira classe, segue rui 
de Marselha, disfarçado, c teu 
o queixo amarrado por unv. 
riosa dor de dentes pmdu- 
por. um caroço que ellc m 
teu nas bochechas para nv '• 
se disfarçar. 

Mas Morem eu tornou-o • 
braços e eis que. quando 
roncava no melhor dos soin 
um desses éamponezjcs q 11 ' J 
recciri obtusos mas são esp<- 
eomo ratos, viu a carteira 
lhe sahia da algibeira, e cu 
se apossou. Lá se foi o ul 
dinheiro que nosso heroc ! 


um cn 


Companhia d e Loterias Nacionae s do Brasil 

SABBÜOO. 23 DE DEZEMB'0 ÁS 3 HOHAS DA TA r DE 

GRANDE E EXTRAORDINÁRIA LOTERIA 


Qsm 


LOTERIA DO NATAL NOVO FLANO 6-1 F03 44$ EM VIGÉSIMOS 


100 000 s. 

1)00. 0 dc 


10 dc 5:000: 
ÇÇ0S000. 


fContinua, no proximo num 
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A MODA NO CINEMATOGRAPHO - 


Duas toilcttcs dc rniss CiU 


Esposa Marlyr 


Espo sa Marly r 

aiinuuçãn da pag. II) 

S.Y! i ' itu de procurar a fc- 
' r un C,L,C c ^ e n 5° lhe pode 
^P -' 1 resolve partir para 
lj ç ~ ( ' : 1 'iagem. uma expe- 

, n j c ’ 1 mterior da Arabia, 
X; , t ' ra encontrar a morte 
^ I mrodora fique livre. 


li parte; porem iiilíodora 
descobre por indisceçao ele um 
criado, qual é sua verdadeira 
intenção e desejosa de impedir es¬ 
se sacrifício, segue-o. decidida 
a alcançal-o antes, que elle se 
interne pelo deserto. I.okd 
Braciondalf- tem conhecimento 
d essa viagem e acompanha-a 
O Sr. Budwn gastando sem 
contar ganhara tal avanço que 


sua esposa só chega a encontro l-o. 
quando elle installado num oásis 
onde cmprchcndeu uma ex- 
cavaçüo em busca de Joeumen- 
i r »s archeologicos. foi atacado 
por uma tribu dc selvagens. O 
Sr. Brown defende-se valen- 
t emente mas c ferido dc morte 
exacramente quando Tiikodora 
e i:o rd Braconoai.i; chegam 
com reforços para soccorrcl-o 


O selvagens <f»> repellido 
com grandes perdo.» porem pou 
cos instantes restam ao Sp 
Brown apenas »> temnu rveo 
sario para collocar a mão d 
ThrooORO na dc i.oRn Braços 
dali-; murmurando. 

('.onlio-lh n Dedique tod 
a svia vida á doce missão de 1; 
rei a lelir 






















A SCENA MUDA — 2/ ANNO N. £9 


um idyllio se esboça entre 
dois jovens. 

Um dia Wilfrkd não p 
conter as palavras que br, 
vam de seu coração c con|> 
á triste moça seu amor | 
tão viu Janet empaIIideee- 
cuar e càhir em pranto com 
Não, não esperava que aqi 
sympathia fosse tão avanu 
o ornava também, mas con 
não poderia casar. 

Nada mais se atreve ., 
dizer mas a Leslu- pot 
confia sua desdita Com 
seu passado e seu desejo d 
gir d'a lli. para que \\ n i 
não saiba jamais que ella , 
JÀnet foi ter digna de seu amor e tan 
i-Iuoo Mur- para que o marido de sua 
pedir que visse se não venha a conhecer sua r 
" ' ■ situação. 

Mas naquelle mesmo di 
via chegar l)i \sta\ de R 
Não vem só. pois i.orh Di 
fez questão de ncòmpai 
se bem que muito a contra 
delle. 

E, como corollarjo da p- 
chegada do lord estróina 
bem tinham chegado cm 
a Leslie sua amiga Iren: 
companhia de sua mãí ! 
a alegria de vêr o espo •. i 
por opposição o aborrece :• 
que lhe dava ver qua-a <> 
mado o casamento de sua i 
com lo rd Dexter. cu 
bertinagem ella conh via 
ser notoria. Estimand > 
ramente Irene, ella tudo , 
para evitar aquclle cusuiu 
Pela ampla alameda d*» 
que sobem os dois amigo 
lie corre á saccadu e com 
Janet que immcdiatamem 
conheceu Dunstan. 

Dc seus lábios se escapa 
exclamação de espanto: 


nào ve 
», não 
sobre 


gado socio 

com bons olhos essa união, 
tanto por ter pretensões ■ 
Lesme, mas pela grande ami 
sacie que lhe dedicava n moça 
Mas o casamento teve o seu clí- 
marcado c reali: 

dc gáudio cL - 

rava seu maridinho. 

Entretanto. Janet consuthia- 
sc de tristeza no abandono. 

Viu-a assim o irmão de Li-:s- 
lil. W 1LFR.ED, que gostava delia 
Soube que sua magua tinha 
por motivo um caso intimo, e 
offercccu-lhe os préstimos dc 
um advogado seu amigo, para 
tratar de qualquer questão. 

Foi assim que 1 
ao escriptorio dc 
ray. para lhe . 
encontrava aquclle. quc_ ahíi- 
sára de sua confiança. Nào lh • 
sabia o nome. mas tinha suas 
inicia es D. R.. e podia fazer um 
esboço do seu rosto. 

D esse modo o jovem advo¬ 
gado soube que Dunstan. o ma¬ 
rido dc Leslik. illudino uma 
pobre moça. Mos já o casal 
aventurado havia partido para 
a | ta lia, cm viagem dc núpcias. 

Também para a Italia partiu 
lord Dexter Randolph. dc- 


ou-se com gran 
Leslie que já ado- 


acertada foi o violencii 
gada, que veiu pôr I 
sempre áquellas cont 
cila acreditando afmn 
amor foi feliz. 


A gloriosa aveniura 


demonstrava extraordinária in¬ 
clinação para a dapsa. 

O dia de cstréfi foi um ncon- 
i,cimento! Os bis repetiam-se 
com insistência e Rosa é ac- 
clanvela rainha da companhia 
dc va’ iedades em que trabalha 

Estancio numa cidade cio in- 
i cr j< >r um emprezario. que assis¬ 
tira ao grande succcsso logrado 
pelas bailarinas, contracta a 
companhia para dar uma serie 
de espectáculos em Ncw-York 
t il v. 

Ealtavam porem para isso 
\’i ma rios adequados. Rosa que. 
quando internada no eollcgio 
tinha predilecção para confecção 
de vestuários propõe-se a fa- 


licar muito apartada do jovem 
e libertino lord... Eis coiro 
a ex-bibliòthccaria cia Univer¬ 
sidade foi ter ao palacete que 
Dunstan arrendara para pas¬ 
sar aqucllu lua de mel deliciosa 
de dois esposos que sc amam 
i-çn Imente. 

Acontecera porem que Duns¬ 
tan resolvera ir por alguns dias 
n Roma. afim dc escolher alli 
um outro ninho para. clle c Li-.s- 
í ii-;. quando a Sra. Stonemay 
foi visitar sua esposa c aconte¬ 
ceu mais que Janet alli sc sen¬ 
tiu adoentada, pelo que n boa 
Li-.slie resolveu dar-lhe hos¬ 
pedagem cm sua casa. Tinha 
piedade da tristeza que sc es¬ 
tampava no rosto d’aquella linda 
moça. 

Wilfrkd acompanha "ti sua 
irmã naquclla viagem c agora 
via-se cm convívio com Janet. 
por quem tinha affeição. E essa 
a ffeição foi c-csccndo naquellcs 
doces dias dc intimidade ate que 


A verdade sobre 
os maridos 


Esse •>ellc» para Li st n 
pode referir a lord Di 
Randolph Eram sua- 
ciaes D. R . . E ella qu* 
rar djsso partido. 

Antes que os dois homem 
guem ao hall . ella quer cju 
net repita a Irene o qui 
tára sobre a infamia do 
ctor, E o mal entendido 
tabclecc pois que Jant i 
conhece o esposo dc I 
nem tem tempo para contar 
alguma, pois que os rcecn 
gados entram c Leslie ret 
mão lord Dexter. 

Porque? Que pergm 
áquella pobre moça! 

Dunstan torna-se muit 
lido e Janet abre os olho 


,nt íiuiuçi 


cm que 1 IU-.NI-. se casasse. p< as que 
lord Dexter Randolph lhe 
faz a côrtc, com enorme satis- 
facção de sua mai Mml. Sio- 
miíiiay. que deseja c mesmo im¬ 
põe á filha esse casamento, para 
n qual falta apenas que o rico 
lord se divorcie de sua ter¬ 
ceira mulher... , j 

Dunstan Renshaw. riquís¬ 
simo, sente agora o coração ver- 
clncLbnmcnte preso, o que o le¬ 
va a New York a se entender 
com o tutor de Leslie. para a 
elaboração cie um contracto 
nupcial, no qual elle dôa a sua 
noiva metade de sua fortuna. 
IJugii Murray. o jovem advo- 


1 ão caprichosas e brilhantes 
mm as iojletl.es. feitas pela 
iprovisada costureira, que o 
rpo de baile, alcançou um rui- 
>so exito. 

O trimnjyho cania^al Roa- 
-:i v não se picle resignar ao 
aviamento de sua esposa, tão 
.eentrica qwiV caprichosa mas, 
ie aparar de tudo 
■uiL»* .1 timiiva r 


xarte. e final- 
o que núe 
ahi pelas mui- 

j squizas, lo 
certa iymIc 


acaso, 
ellc tnm- 
ipectaculo 
ades e do 
dist inguc 
e as baila 


da. parem ella recu¬ 
sa terminam emente 
acompanhnl-o. No 
(.lia seguinte Roa- 
I>ney toma a reso¬ 
lução de raptai-a, c 
assim o faz. 

Um marido que 
rapta a própria cs- 


A linda Leslie cra uma pescadora imprudente. 












IHSÍPmÍ 


ds la 


Soierie NINON 


Sedalinas da ultima 


a verdade que só 
abre. Não sc trata dc 
x 11 ; r , mas do esposo 
11•,i Dunstan Rf.n- 

>' R 

cedeu depois? lendo 
i , tão amado cahido 
:| em que cila o col- 
si ui resolveu uban- 
,|tar para New-York. 
ijnoti sua magua oc- 
cm obras de cari- 
i N s,i-;r conservou-se a 
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seu lado. Duns r.\-s. vencendo o (ôra levada na 
abalo da separação e amnnd . victinvi dc ,,r 
loucamente sua esposa. tom- aútom vel 
bem voltou a New-York mas E * seu dever c 

na enorme cidade diflbil era d, \ 

descobrir onde se escondia la s ,* i.j- pura Ih- 

.'.d., ,° Jovcm ,Klv ' Alli « achavn 

„ ido I lut.o Murkav. para que la si ii que ta 
o auxiliasse, e. sc alli nào soube formada Jo trist 
onde podia encontra 1-a. veiu Seu primeiro 

a saber outra noticia que o cons- d, recuar e reti 
ter.T,u; o advogado acabava fallar a Duns. 
de ser prevenido de que Janft chama-a e é cila 


S no professara 


Uris creanças tão pal¬ 
mem tão magros c des- 

. . poucos mezes o Sr. 

li pai. parte subita- 
:: .i o Oeste, e ao fim de 
1 sua mãi confcssa-lhc 
golpe infeliz na Bolsa a 
•s quasi por completo 
1- .-os com tão parcos re- 
. pie o Sr. Bailey é agora 
: viajar constantemente 
ahar com que viver c 
, am com grande ccono- 
! s Bailey termina es- 
nlidencios aconselhando 
ima vez a sua filha que se 
! Bruce von Griff, que 


lora levada para um hospital 
vietima de um accidente de 
auto mo vel. 

1- scu dever correr para junto 
1 cabeceira da infçliz c clle 
o l-ir. pura lhe pedir perdão. 

\lli se achava quando entrou 
l-i si li que também fora jn- 
lormada do triste acontecimento 
Seu primeiro movimento c o 
de recuar c retirar-se para nào 
lallar a Diinsian; mas Janft 
chama-a c é cila, já moribunda. 


a ama e é bastante rico para lhe 
dar o conforto a que cila está 
habituada. 

Miss Constança recusa. |á 
que está pobre, razão cie mais 
para não acccitur esse matrimo¬ 
nio cm que teria a impressão 
dc ser comprada pelo marido. 

Se é preciso ganhar a vida. 
elln saberá fazel-o Tem até 
uma ideia que lhe permittjrá 
realizar suas constantes aspira¬ 
ções. Tem instrucção regular 
pode-sc mesmo dizer superior 
ao normal nas moças dc sua 
roda. Vai solicitar um logar de 
professora e poderá até ser 
classificada em uma escola dos 
suburbios onde poderá soecor- 
rer na medida ele suas forças 
c seus recursos aquellas pobres 
crianças que lhe causaram tanta 
piedade no dia do accidente 
com o automovel. 

Mrs. Bailey tento ainda <Ji> 
suadil-a d'esse proposjto qu< 
lhe parece um verdadeiro dis¬ 
parate. Como vai cila. que sem¬ 
pre viveu num meio dc luxo 
apurado sugeitar a existência 
num suburbio miserável, en¬ 
sinando a creanças immundas 
e mal educadas!. 

Não é possível! 

Porem miss Consta nç a per- 
siste cm sua resolução com tal 
firmeza, que Mrs Bai.fy nã< 
tem remedio senão ir cila pró¬ 
pria solicitar das pessoas de suas 
relações o emprego que sua filha 
deseja E age com ral sorte que 
miss Constança obtem *> lo- 
gar de professora exactamente 
no bairro em que esteve partí 
ser aggredida 

Quanto a Mrs Bailfy reco¬ 
lhe-se a uma pequena cidade 
do interior e nã > se confor¬ 
mando com a ideia dc sua filha, 
que considera louca diz a todos 
os conhecidos que cila partiu 
para a Europa, em viagem de 
recreio, com uma dama uc com¬ 
panhia 

Quem mais soffre com isso 
é Bruce. que, amando Mnce- 
r a mente miss Constança. nao 
se quer resignar a essa separa¬ 
ção, e entra a pesquizar nas lis¬ 
tas de passageiros dos ultimo* 
navios, para ver se descobre para 
onde partiu sua amada Não 
encontrando seu nome. descon¬ 
fia, de que a informação de sua 

Ê artida para a Europa foi uma 
urla c passa u pesquizar em 
New-York mesmo, com perti- 


nicia, empregando nesse esforço 
os mrlhores deivcimis 

I uitret ant< > miss Cã >nsiança 
começou por ter grande aborre¬ 
cimentos por que a criançada 
d i escola a seu cargo era a mais 
insubordinada, sem asseio e sem 
educação que só poderia ima- 
ginv Mas fã então que se ma- 
nil estou a vocação presentida 
pel ' dedicai! 1 moça \ força de 
pa T.avzia ternura e habilidade 
ella em pouco conseguiu fazer- 
se estimada por seus alumnos 
a t I poucos que elles passaram 
■ i lhe obedecer cegamente, encon¬ 
trando em scu convívio o major 
prazer. E dia immediatamcnt.e 
se aproveita dessa autoridade 
que adquiriu sobre esse peque¬ 
nino pessoa) para Uys dar ma¬ 
naras distinctàs. hábitos de 
accc»o e dc sociabilidade, es- 
pr ito deju-tiçi respeito ao bem 


agonisante. quem pede á amiga 
o perdão para o culpado. 

Não fôra elle o unico respon¬ 
sável mas também cila que. não 
sendo uma crcança, não sómente 
se deixára arrastar por aquella 
aventura. 

Era a desculpa de um anjo a 
morrer, para que a felicidade 
ficasse onde sem o querer cila 
a tinha destruído.. E, juntando 
as mãos cios dois esposos, dei¬ 
xou cahir a cabeça. 


alheio, em sumiria todos os sen¬ 
timentos de que essas creanças 
não tinham sequer ideia. 

I m dia cllu surprchendo um 
dc seus alumnos. o pequeno 


Guoiuni 

H 

\RI FY 

occu liando na 

algibeira 

um; part 

e da merenda 

que 

ella 

dá 

y toa 

>s na hora do 

reer 

elo 

Pc 

•gunta 

-lhe por que 

laz 

i sst) 

c o 

menino confessa-lhe 

que 

quer 

evar 

iquclles bolas 

par; 

i sua 

irmasinlr 

cega que tem 

em 

easí 


Xpiedada com essa 

revv. 

kiçã< 

» MISS ( 

onstança re- 

solv 

e ir 

lepojs tias 

nulas ver essa 

crer 

nç.- 

pri\ 

•ada d 

i luz Quando 

chega a 

hot 

a de 1 

•chnr a esc da 

ella 

acompt 

nha C 

i orcui: a sua 


residência e penetra cheia de 
horror uma casa minuscula e 
de uma miséria sórdida, onde 
a ccguinha a pequena Gatma- 
Ri na vive em companhia de 
Mrs I Iarlfy, uma pobre mu- 
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Mus. Huri.i.v do que p 
sou. 

Servi desconfiar de u'".i t 

hição.MISS ( loNSTANÇA np-i-.- , 
n satisfazer esse pedido. iví, 
verdade é que a pobre m nh 
não está cm casa c | |t |. | 
bem snhe d'isso 

Entrando, miss Cn\si\v 
encontra a pequenina ('mim, 
na só e logo depois I luiu i n 
tra e fecha a porta djzcnT 
professora: 

— Agora tenho-te cm 
poder. 

E precipita-se para a n , 
tentando dominal-a. 

Mas batem á porta com t< 
E‘ Bruce que como sem 
estava alerta e. a.rromhenT 
porta trava luta com I li m i 
O miserável puxa do hof. 
revolver; miss Constam, \ 
rajosamenlc agarra-se a seu }• 
ço c consegue desviar o tjn. 

O estamoido attrahe > 
policiaes c Hurley é prev 
— Como lhe hei de pagai t 
dedicação! •— murmura 
Constança fitando Biu « i 
infinita ternura. 

— Uma autoridade nã< , 
perdoar, responde-lhe o m\ 
visado guarda civil, tenl.i 
simular um ar severo \ 
nhora está presa . Presa r , 
demnada a casar commtg 


que seu 
him il. 
de ganir 
trabalho 
prompto 
ganhos d 


em o qtíe mais sensibilísa 
( - o\st ai I é a minúscula 
i uiNt manlendo jmmovei > 
||v> em lulgor Quando^ 
I li ui ia lhe com mu nica 
a menina cegou apoz um 
n de scarlat ina ella desde 
tenciona consultar um mc~ 
especialista por acreditar 
a eCítUeiru dc<Tc genero 


rsand- 

dand< 


Iíntã<» Miss ( >ns i an'(,:a vciu «m 
saber que esse rapaz se chamava 
I .oi. a roo I lt )Ri i v e era irmão 
de (iioiu.u e ( '.a 11URINE. Isso 
lhe causa alegria I Iuri.EY lam¬ 
bem e most ra muito contente ao 
aber que é ella a nova professora 


CASA GUIOMAR 


Doroihy Y 


CALÇADO DADO 


J OHN St evens a (ioublc 
Pt-ARt. Whitk. Hf) salt a' 
recto de uma auto-omni 
para uma viga de grande aln 
calculou mal o pulo c cahiu 


AVENIDA PASSOS, 120 

( PROX1MO A* R> A LARGA ) 


O accidente occorrcu em un 
avenida de Ncw-York, onde 
tinha reunido grande ma 
de povo. que acreditava t| 
seria n própria Piari qm 
saltaria. Mas é sabido que, m 
mo que as estrellas queiram 
gradar o publico com seus acE 
arrojados, as emorezas nã<> 
permittem por não lh ‘s çon\ 
arriscar uma vida ir:cess.c 
ao complemento do tilm 
Stevenson morreu n<> m< > 


Tendo adquirido uma impor¬ 
tante fabrica, pode assim ven¬ 
der os seus produetos de calçado, 
desde as alpercatas a Luiz XV, 
mais barato qu<* em qualquer 
casa 50 o i 0 


de que Guorgie falia com tanto Miss Constança fica muito 
carinho, c affirmando-lhc sua sensibilisada com esse encontro, 
gratidão pelos cuidados pres- q te denuncia um amor tão 
tados a sua irmãsinha, convida-a pertinaz c fiel: porem continua 
para um passeio a Coney lsland. ;1 exercer suas funcçôcs, limi- 
no proximo sabbado. tando-se a cumprimentar Bruce 

Miss Constança sahiu d alli quando o encontra E clle por 
planejando reunir suas econn- sua vez se mantem discreta.nente 
mias para levar Catharina a um com ° se nao ' f1 conhecesse, 
bom medico capaz de tentar sua Mas todas as nojtcs> a poz ter¬ 
minar seu serviço, Bruc.e vai dor¬ 
mir em sua confortável resi¬ 
dência. Em uma d'cssas occa- 
siões um vulto mysterioso se¬ 
gue-o: quando o milljonario 
ia entrando cm casa vê-se su¬ 
bitamente atacado e como a 
surpreza o impediu ele se defen¬ 
der com todo o vigor não tar¬ 
da a cahir desaccordadn mas 
não sem haver ferido no rosto 
o uggrcssor de modo a deixar- 
lhe uma marca indelével. 


Na tarde seguinte está ella 
brincando com seus elumnds 
no terraço que serve de telhado 
ao edifício da escola, quando um 
dos meninos, fugindo a sua vi¬ 
gilância. sobe pelo mastro da 
bandeira e uma vez no alto co¬ 
meça a gritar, tomado de ver¬ 
tigem. com medo de cahir e sem 
coragem para descer sozinho. 
Muito affUcto miss Constança 
não tem remédio senão gritar 
por soccorro. I m guarda civil 
acode logo e subindo ao mastro 
de lá retira o imprudente. 

Nesse momento, quando sc 
dirige a elle para lhe agradecer, 
a linda professora recua estu¬ 
pefacta; esse guarda civil tão 
elegante e prestativo c Bruce 
von Grife. E o jovem millio- 
nnrio explica-lhe: 


N o ensaio dc uma secn 
çsgryma entre Ber i ) 
teí-L e Theodori- lv 
t.OFF, o primeiro • por engar 
deu uma linda estocada de 
dade no segundo. Os dom 
tistas estavam trabalhando 
preparo de um novo film 
do que Theodore fazia t” 
sempre, papel antipathico 
O resultado foi uma prol tu 
rusga entre os dous. O ensaia- 
já teve que fazer o papel 
referere em varias disputa 
ninguém sabe, ao certo, u 1 
foi o verdadeiro culpado 


MODELO NILDA 

de 17 a 26. 4S000 

< 27 a 32 . 5S000 

« 33 n 40 . 6S500 


Chega o sabbado e fiel a sua 
promessa, miss Constança a- 
companha Eduardo Hur.lky a 
praia dc Concy lsland, mus ahi 
o irmão de Georgie começa a 
sc mostrar insolente c com tal 
brutalidade tenta beijai-a que 
ella c forçada a custigal-o seve- 
ramente atirando-lhe ac rosto 
um punhado dc areia. 

Só assim consegue fugir-lhe 
c chegando ao suburbio vê o 
o velho Hurley cahido m solo 
no meio de um grupo dc curio¬ 
sos. O ebrio fôrn atropelado 
por um automcvel sem soffret 
ferimentos graves mas necessi¬ 
tando ser recolhido a um hos¬ 
pital Eduardo Hurley. que a Mi 
opparccc pouco depois, declara 
encarregar-se de acompanhar seu 
pai e pede a miss Constança que 


F rank Lloyd. o inesqt 
ensaia dor da hfi s t a 
duas Cidades ensai 
centemente o film Olivicr 
dc Jackie Coogan e A 
Minarete, de Norma I ai. 
c Eugênio OBrien. 


MODELO NORA H' 

de 17 a 26. 4$500 

« 27 a 32. 5S500 

« 33 a 40. 7S500 


Não se podendo resignar a 
viver hmge d'clla e sabendo 
que ella agora vivia alli. na- 
quelle modesto bairro, obtivera 
um logar dc vigilante policial 
e conseguira que o dcstaccásscm 
para nquelle dptricto afim dc 
poder velar por ella. 


Pelo correio mais 1 $500 por par 


POR ABSOLUTA FALTA Dt 
DE ESPAÇO DEIXAMOS DE 
C0MCLUIR NESTE NUME20 
0 FILM EM SÉRIES PERL 
G0S DE YUK0N . 


Remettem-se catalogos illustrn- 
dos, grátis, para o interior a 
quern os solicitar. 

PEDIDOS A 


Agora coneluc clle apoz 
estas explicações - • agora já 
não sou um inútil Também 
trabalho e presto serviços a meus 
similhont.es. 
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mais importante e luxuosa revista 
semanal da America do Sul : : 


Publicando semanalmente uma 
completa reportagem photo- 
graphica dos acontecimentos 
nacionaes e estrangeiros 


30 Grande formato, bellsssimas 
Qp " gravuras, um texto atra» 
06 hente e palpitante 

Contos. Modas. Humorismo. Caricatu¬ 
ras. Chronicas mundana, internacional, 
militar, theatral. Notáveis artigos sobre 
Historia, Tradições e Arte Nacional. 
Consultorios medico, odontologico e 
das Senhoras. Concursos. Noticiário 
: : : nacional e estrangeiro : : : 

A Revista da Semana, que é a publicação illustrada hebdomadaria de 
maior tiragem no Brasil, offerece aos seus annunciantes uma ampla e 
atrahente secção de annuncios, entremeada de gravuras e de texto. 


Assignatura um armo (52 numeros) 50$000 

” seis mezes .26S000 

Numero avulso para todo o Brasil . l$200 

PRAÇA OLAVO BILAC, 12 - Rio de Janeiro 





PARA 1923 


A piirmcaçao no seu ge« 
acro mais interessante 
do mundo, pela varie¬ 
dade de assumptos e 
quantidade e belleza de 
chromos. 


idos a COMPANHIA EOfTORA AMERICANA 
RUA BUENOS AIRES, 103 — RIO DE JANEIRO 








































































